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São tributos que em ~a com o frabalho, tratal-a mtiitas .fhl dos povos) c~ntest.:w::im-nos ele-~tempo bnstante pnra amortecer 
. , . ' 1 vezes com amargtwas e p1'ocitrat-a rnentos de viela propria (que os vossos brios ne m apagar em 

parte, Jª lhe devtamos. 1 sempre com enei·gia e tenacielade, t emos ele sobra) para merecer- vossos corações o nrnor qu e ri-

E' e t , l com coragem e va/01'. E' assim que mos a nossa antonomia e com- do e inexgotavel á vossa adora­
uma iorça na UI a ' 1 o eng1·andecimento e a pi·ospericla- pleta independencia. da tArra, porque a rasào dizia-

em vindo! Es- expontanea, muito nossa, desa adquirem, e h.ª _ele ser assim o governo act11 a1 n~11011 jns- vos que o c!ia ri~ glo ria bem_ gra-
. a tambem que elles vii·ao para esta tas as nossas rec lamaçoes, e at- va1to na memoria dos patnota.c; . 

pozende veste que nos impelle para s. ex: te1·1·a, onde, o. pai· de muitas von- tendeu-as decretando n creação havia d e chegar. ~il-o . Eis a VO.'l­

hoie de gala n'um caloroso brado de tades que facilmente elesalMtam. ha da nossa comarca: Glor!a ao go· sa c;te . ejacta ~ qnMi rla .com::irca, 
J . e todavia 01tfras que que1·em ser verno que nos eman~1pon da em mauguruçao e prestes a func-

para receber cond1anamen- saudação. uteis e proveitosas e fo1·c cjam por tntella a qne os nossos con te n- c ionar. 
ºd · b' p b se expandir. dores nos qneriam perpetuamen- Tendes hoj e a realidar1e de 

te, com extremos e JU 1- or esta oa terra que Levantemos, pois, essa cl'uza- te acorrentados: Pan1bens aos I nm so n ho que foi o companh ei-
Jo e de enlhusiasmo 0 ma- na imprensa representamos, da sa!"cta, apr?v_:itando to~as as me1~s conterraneos e a todos 0s ro inse para,·e t. ~ té á ete rnid act_e, 

. . . ' . . ·energias e ambiçoes em faz er pros- habitantes do concelho pelo be-1 de Jnsé Lopes Carctoso, de Joao 
g1strado d1stmcto, mtelh- e que se apresta para rece- pera1· este ton·ãosinho tão arnado; 11efi cio r eceb ido. José Lopes , de Thornaz de Mi-

t ·11 t d' . ber ºub'lo enthusias- levantemo-nos da apathia leti fera, Qnanclo uma cansa corno a randa e de mnitos outros que, gen e, e l US ra lSSimo, que . J 1 sa e ' que vem. corroendo e dominando a no-;sa, te m por b 1zes a razão e como vós, se não poupa mm a 
o governo tão acertada- ticamente, de braços aber- ! sociedade portugiteza, e desfralda- o direito. não ha forens que se sacrificio3 bem difficeis dt:: des-

fi d d · · · · d 11·emos então pomposamente a nos- opponham, nem resi t e ncias CJL1e crever. 
m~~te pôz à re?te . a a - t~S,. O merelISSlmO JUIZ e ~a baneleira .de tl'iumJ.!hO ao sol da se ~ão vençam: creiam nisso os Debaixo ele uma tvrannia de 
mm1stração da JUSlIÇa na direito da sua nova comar- independencia que ho1e nos acalen- mais poderosos. . ferro, tão insupporta.vel como 

. . _ ta. Agorn em boa paz-Term1- duradoura, dAsi!ppareceram es-
nossa comarca. ca, O 11lustre c1dadao que Com boa vontaele e verrladefro nada esta questão irritante, de- ses luctadores incansaveis sem-

Ha tão curto espaço tantos respeitos e sympa- patriotismo, mostrcwcnios o que Ye cessar ~ di~corflia que pro- pre convictos tle que, on mais 
.• e I vale o trabr.tlho e o quanto repre- ,·ocava :rn1mos1dades entre os tHrele ou mais cedo, ouviriam 

ainda acordada, como no thias lhe merece brada- senta um bom aproveitamento de dous povos visinhos e é d e pre- de vós e de mim 

d ' . · 1 todas as forças d'esta tm-ra. Eia, ver que unidos e sem ressenti· Viva a Comilr a cl'Espozende 
auge gososo de Um sonho mos COm to a a smcen- 1 nada de desalentos nem tlesanimos; mentos latentes, procurem for- Viva o nobre l\'Iinistrn da Jus-
feliz; ainda ha doze dias dade da nossa alma: camin_har sempre, com a honra e talecer as su'.ls relações , prorno- tiça. 

. . ene1·gia gi·avadas no nosso escuelo. vendo a ma10r expansão com- Viva Alv::iro de Cas tellões 
envolta n'uma alegria lou- Bem vmdo! Bem-vm- qite sel'li então inaccessiuel aos mercial A industria l e o possive l Viva o Partido Prngressi sta. 

b d ·t fi l do se·ar golpes d'extranhos. incremento e protecçào á nossa 
ca, ao sa er O ex1 O ma J · Mostremos que somos e eramas agricultura; e aproveitando assim Espozende, 26 ele Novembro 
da causa Sélcratissima por dignos lla distincção com qiie nos· as snas activirlades concorrerão de 1898. 

. h hun1'ott o nobre e austero titulm· 1 efficazmente parn a progressiva 
CUJO triump O nos empe- da justiça, por quem os nossos co- prosperidade dos dous concelhos. 
nhavamos ha tanto tempo, rações pulsam cheios de 1·econhe- que apezar das strns dissiden· 

· cimento; most1·emos que o enthu· cias viveram sempre ligados por 
luctando com um inimigo siasmo d'este dia tão sincemmente interesses recíprocos, 
e d " f'eliz. não deixará Ps{riar em nos- São estes os meus votos. 1 

lOl'te 8 aU az,-a nOSSa fk. 'MI fk. l\\iJl,~' SOS peitos o ai·dor em segui?' sem-
SOrridente villa reassume ©'lj WJ ~tml · ~ • pre avante, no caminho do nosso 

. engranelecimento. 
o seu aspecto festivo e ~"ifr Juntemos aos vivas em honra 
alegre para acolher em . ~'ili ão ha, poi· m~is poclerl}- 1 do partielo progressista que sempl'e 

Antonio el'Abrett. 

Espozende-Nov. 98. 
UNl~O, "E~POZENDENSES !,, Bm·ão el'Espozende. 

: • sa e dtspend1osa que SeJ C~ a acçao fnOS tratou COm amor e dedicaç{io t 
t- h t a· - e pros11ere, senão tive1· a auxilial- Viva o (utiwo do nosso conce- e ela União 1·esiilta a 
seu se10 o magistrado que , do E stado, paiz algum que se eleve 

1

. ú.m .'·· ~ 

ao onrosas · ra. içoes pre- o o conciwso da vontade elos seus lho! Força, el 'estes elois po-
cedem e CUJ

0 0 nome e pes- filhoEs; . t• . t - b 1 J. L. \ derosissimos elemen-
1 axioma wo is o, e nao o s- ·J tos dependerá fatal-

soa estes povos envolvem ta':te o povo, na 1S1.ia. igno1·ancia M AO PO\ O E~POZENDE~~E mente o exito (avoravel das em-
' uma aureola de admira- feita de trevas e soffrimentos, en- '.. prezas. 

n e • tende que o Estaelo ou o govemo Não podei·á havei· p1·osperidrt-
ção e sympathla desde OS seu repi·esentante, ha-de fazei· tudo, r ~~• /",t;," r) ele n'aquillo em que não pi·esieliB 

' a levai· a felicidade a todos os lares, · _ a Força e a União. que devem ser 
tempos em que s. ex. e- int1·oduzir a alegria em todas as os fimelamentos. o apoio ele todos 
xercia a magistratura do familias: ~·a~i o imputar· se-lhe to- - ·Er.n BOA PAZ $"" a-se o ultimo qnar- os que aspirem a eleuar·se, a ro-

. das as miserias que nos atassa- 1111 t e l do secu lo XIX buslecer-se. . 
ministerio pubhco na co- lham, todas as dores que nos cm· • com o vo::so «deside- Espozende eleseja e pode ser 

· · 'h êiam e todas as desgi·aças que nos ratnm». g1·cinde, mas só 0 conseguirá eles-
marca VlSJn ~ a, a que en- oppi·imem. Elle, o causadoi· de tu- Muito bem. - E' o sentir de de o clia em que todos os seus fi-
tão estavamos sujeitos ju- elo o que pl'ejudica, tortura e ani- tod os aq nelles que t em a ideia lhos se unam para promover-lhe 

d
. . l ma; elle, a origem de toelos os mct- ão é o desvanecime n- de liberdade e que pugnam pe lo esse engrandecimento . 
lCia mente. les, a causa de toelas as desventu- to pelo triumpho bem-estar de um povo, porqne Occasiões ha em qne as n1Jssas 

De todas estas mani- ras,. quanelo, afinal, nunca a pros- que me impe lle a a tranquiliflade cl'este está aci- di'Uersas paixões politicas devem 
penelacle nasceu do rrpouso eaban- editar algumas pa- ma de todos os inte resses pe - abt·ii· fileiras a uma só paixão no-

festações, de todas estas dono inconsciente. mas sim do tra- lavras que expresse m sem ar- soaes, de todas as paixões par- bilissima-a do engnmdPcimento 
fi t h : lb t ·b balho fecundado pelo saber, oit e.~- rebatamentos a se nsHção qne tidarias e de t od os os ortios im- da terra qne nos foi be rço. 
es as que OJe e ri U- te seja a 1·esultante d'itma longa rne prn~nz o vencimento da nos- merecidos e injns t?s . _ . . Poi.~ bem: agora, que consegiti-

ta 0 nosso povo, é digno experien'cia oii d'um aforado estu· sa eausa. . ~em fez.º nobt e .ministro ela mm; a nossa emancipciç io; que vi-

t 
e, • do. Apoz uma lucta prolrrngada, Justiça. Fm ~ste, rnclnb1tavel- mos raia·i· a aiirom ela nossa li-

0 austero e rec O iuncc10- E' ela iniciativa inelivielual e tenaz, insistente e por vezes tn- mente, o sentimento que fez. es- 1 berclade por nos haver sicln mitiqa-
da actividade de cada uin, guiados multuaria e desord e1mda, conse · cutar os lam e nt~s e suppl1cas drt a sede qiie tínhamos de justiça, 

nano que, com a sua pos- ao fim justo, que a felicidaeleha·de guimos, pela nossa efiectiva per- de um povo _act1vo e trabalha- unámo-nos e, assim, fol't es, pugne­
se n' este glorioso e memo- brotat', como a sutisfaçào da cons- severança, vencer as resisten- dor que sen tia, desde longa da- mos pela i·ealisação ele tantos oa­
ravel dia, vem iniciar en- ciencia e a franquilidade el'espirito cias dos nossos antago nistas, ta, .os horrores de uma algema tros melhoramentos de que carece-

apàs o c1mip1·imento do devei-. que aferrndos ás suas cad ncas sem generosidade e bem capri- mos. 
fre nós uma nova era de Não nasce ella espontaneamen- preroga tiv~s e ~ap.richos~ .Pr?- chosa. 1 7 te, como o ly1·io dos ualles ou a bo- ponclerancia, (hoje madm1ss1ve1s Brnvo, Povo Espozenclense!- 2 -11-98 
jµstiça . ~ nina dos campos; é preciso cuidal-~pelo · incessante progredi mento ~O voar de meio seculo não foi~ J. BORGES. 

. -· 



O POVO ESPOZENDENSÊ 

sissima ilha. 
De que serviu a BarceHos 

~ · . a sua vaidosa imposição de con.- Salvé! dia 15 de Novembro! 
~ il-a, a C11rnarca, efü cã es- trariar sempre a creação da nos- Salve! 

tà!<!Egl1 te snlut o! sa comarca, para afinal ver os Ate que emfim foram satis-
R~m vinda sr.j~! Serà bom agn- seus sonhos de força e de po- feitas todCJs as promessas, e 

r:i acolhê! · ~ o melhor poss ível, re- completos os arder1tes dei;;e1·os 
lêl·a, segnral·a hem; não qoe eu, derio desfeitos ante ª eloquen- do povo do concelho d'Espozen­
coevo da '.lunfirin~n descreia e te- eia d'est~ grandioso a.conteci- de! 
ma ainda nas ves peras da solemne mento?-Que lhe responda o Raiou, alfim, o dia da nossa 
possP. nosso justificado enthusiasmo. autonomia! 
· Quanto a mim creio ainda a~saz Todas as causas que não se Assim o havia affirmado, por 

l · · mais do que uma vez, o 
nos hom ens. e muito sobrelnt o no escudam no direito e na 3ust1ça, venerando e honrado chefe do 
poder dos cauzas justas. não encontram echo na conscien- partido progressista! 

Ora o que é jnsto impõe-se sem- eia universal. Justo era, que, depois de 
pre, e cedo on lrnle torna-se vi~- E 0 prova d'esLa verdade é tantas provações e adversidades 
vel e encontn a sua concretisa;ão que nem mesmo em Barcellos 0 politicas, o governo progressis-
0Í1 realisa~ão . ta se desenganasse que no con-

Mas ·como, por que processo a protesto d'uns pseudo-políticos, celho d'Espozende ainda exis-
devemos bem acolher e segorar? A contra a comarca de Espozende, tiam apostolos dedicados, que. 
meu ~er. sem ,iolencia, nem coac- foi ali tomado a serio, pela sim- em fremitos de furor e e­
~ões; sem rnpresalias. nem insi nua- ples rasão de que era uma espe· nergia pela sna autonomia, não 

l ~ ·d · t b empenham as barbas como D. ções ou allmõ ~ s hostis on qualquer cu açao parti anae. am em por-
João de Castro, mas sim a sua 

acto menos generoso qne ôeslnstre que aquella sorridente terra na- fé patriotica e 0 seu bem estar, 
aos QJhos de estranhos ou aos pro- da perdeu nos seus interesses odiando trans(ugas e despresan­
prios olhos , perante a propria cons- materiaes com a justiça qne o do preconceitos, 
ciencia, um povo qne se preza, ha governo progressista acaba de O partido progressista c'l'es te 
mnito, de ser culto e so ufana ago- nos fazer com 0 decreto de 27 de concelho havia jogado a ultima 
a de 0 er 11· e cartacla e a commissão executi-r ~ . . vr,. t b d 

Q 1 · d d l ou u ro passa 0 • va o ultimo alento de vida. D'is-uern Ião a mep a e . ecrntat a A alma barcellense não des-
tem sido só deve ser acolhida e ca- to estava bem certo o meu ve-
pliva com demooslrações d'eutr~- pertou á voz dos seus oradores, lho amigo e venerando chefe, o 

t l b q le as ex.mº snr. conselheiro Jose Lu-~hado aflcrio, com manifestações íl'a- porque en enc eu em l 

1 t . ciano de Castro, ao encarregar-leii. ria,rl ed1cação e reconh ecimento, e suas co eras eram pos iças e que 
~ me da reformação do centro pro-

mormenle co m prnvas da maxima ve- o direito estava do nosso lado. gressista, em Janeiro de 1897. 
neraçfio o rio mais subido re~peilo, O illustre deputado d'este Conseguiu-se á risca o pro-
porqoe a Comarca encerra a ara circulo e distincto africanista, o gramma do partido e do gover­
sagracla íla Justiç1 n'nma amplitude engenheiro Alvaro de Castellõés, no. 
até agora não usufruiJa, perante não esqueceu que deve 0 logar Ufanamo'·nos pela victoria! 
cuja ara nos dl3vemog prostar reve· de representante da nação a Es- Viva, pois, a nossa autono-
rentes; não é um mero e fatuo bra - . d d mia jndicial! 
zão de nobreza, um titu lo vão de pozende, e tanto isto e ver a e Viva a comarca d'Espozende! 
oslenl ;i ç~o e adorno. que envidou todos !os esforços Viva o partido progressista! 

d'homem de talento e de cora- Viva o ex.mº conselheiro José 
E' certamente !igitimo e b~m ca- Luciano de Castro' 

bido o nosso orgulho e sêl ·o:ha sem- ção para corresponder á nossa Viva 0 nobre miristro da jns· 
pre, u:na 'ez que não ílegenere em confiança, trabalhando corajosa- . tiça o snr. conselheiro José Ma­
pavonea vaidade, e não sobrepuje e mente para que Espozende fosse ria d'Alpoim! 
ofiusque o são juiso e bom criterio. comarca. Honra lhe seja. Camaradas! cerremos fileiras, 

De resto, que ninguem se quei- O nobre ministro da justiça, e deixemos in pace os incredu-
xe. A Comarca não é uma conqnis- que é um jornalista distincto e los e os ambiciosos. 
t · · · rt " ã • · Viva o partido prngressista/ a, e uma remn 1caç o; nao e uma um tribuno de primeira grande. -
usurpação, é um acto de justiça. za,legando o seu nome á crea- Marinhas 

Não exprime Ião pouco o inte- ção da nossa comarca, tem· jus á 
res~ti. o beneficio individual ou d'· 
uma determinada parcialidade, mas nossa mais profunda gratidão, 

assim como tambem o eminente sim o interesse publico, geral, o 
bem estar rl'um povo concelhio, estadista Conselheiro José Lucia· 
inaugurando para elle uma éra de no, o nobre chefe do partido pro· 
prosperidade moral e material, que gressista. 
a breve trecho, quero mil-o, ha· O Cabo das Tormentas está 
de ser seguido d'11ulras acqnis ições dobrado. -Agora o que é neces· 
uleis. i;ntrando assim na inliu1la lra· sario é que o esforço titanico do 
jectoria do .flhogrrsso. punhado de patriotas.que pugnou 

Bem hajam. pois. os hom ens de sempre pela nossa emancipação 
boa vontade passaJos e presen1es. judiciaria, marque uma nova era 
que tanlo pngoaum e se exforça- d d 

de proQ"resso e prosperi a e pa-ram n'esle antiquissimo pleito: os ~ 
ra esta formosissima terra. passados porque, a par de impor-

tantes materiaes carreados, legaram E' este o sentir da minha al 
a sna coragem aos presentes n'esta ma patriotica. 

P.e Giesteim. imprúba e ardua tarefa pela con­
quista d'um bem; os pr~sen tes , por­
qne, acc~; itando iotemeratflS esta he­
rança, proseguiram com tenaci it ade 
na lucla até que, mais felizes, podem 
or~nlhosos e satisfeitos exclamar­
Ewfiml 

Espozende, 27 de Nov. de ·1898. 
Cypriano Alexandrino. 

Nem sempre a força es-
maga o direito. • 

Qne lucrou a Hespanh;.i em 
derramar rios de sangue e de 
dinheiro, tentando aniqnillar a 
suprema aspiração dos Cuba­
nos-a liberdade? A sua ruína 
economica-a perda da pérol~ 
das Antilhas e das Filippinas. 
-O fanatismo musnlmano, pré­
gando o morticínio dos chris­
tãos, em Creta, teve por epi­
logo a liberdade d'essa formo-

lis a data mais gloriosa nos 
annaes do nosso mnnicipio, da­
ta em qne um governo liberal 
fez inteira justiça aos povos do 
conéelho d'Espozende. 

Temos finalmente a comar­
ca. 

O dia de boje, que é o da 
sua installação, ficará gravado 
em letras de ouro ne coração de 
todos os espozendenses, porqm: 
não ha vencidos, 

Viva o nobre presidente do 
Conselho de ministros o snr. 
conselheiro José Luciano de 
Castro. " 

Viva o snr. Conselheiro Fran­
cisco Antonio da Veiga Beirão. 

Viva o ministro da justiça o 
snr. Conselheiro José Maria d"Al-
poim. . 

Viva o deputado por este c1r· 
culo o snr. Alvaro de Castellões. 

Major Dias Rego. 

Conego Morgado. 'r_ 
EIA, ESPOZENDE ! 

om as suas vestes de 
gala e com os seus 
ares de regorgitante 
jubilo. Espozende,a 
formosa villa qne o 

Cavado beija e o oceano embala, 
traduz exhuberantemente o sen­
timento d'alegria que impera e 
domina n'este momento o co­
ração de todos os seus filhos, e 
solemnisa a posse dos seus fó­
ros de terra liberta de uma tu­
téla extranha, que constituia 
uma opposição flagrante a todos 
os seus princípios de progresso 
e um entrave posto ao grau de 
existencia que lhe era dado con­
quistar. 

A nnvem invejosa que por tan­
to tempo offus.Jou o brilho do 
sol que desde muito devia illu­
minal-a, tomou, por fim, o rumo 
que os ventos do Destino lhe de­
pararam, e hoje serve simples­
mente para fazer realçar o brilho 
dos raios que exparge affagadora 
e divinamente sobre nós, n'uma 
expansão irradiadora de luz . · 

A aurora, que então surgia pa 
ra ti, ubumbrada, turvuenta, es­
curecida na densidade nevoenta 
da atmosphera, surge agora lim­
pida, com doiramentos de sol e 
azulamentos de ceu, clareada 
dealbantemente pela pureza nas­
cente dos teus arreboes, ó que­
rida Espozendet 

O teu horisonte, que ontr'ora 
era ennegrecido por pesadas nu­
vens agoirentas, tem hoje póres­
de-sol roseados, fins-de-dia gri­
tantes de alegre vivacidade que 
se sepultam no atlantico, não 
sem te oscular n'um ultimo ar­
ranco de luz que se extingue, 
pau renascer após. 

Pelo ar resoam hymnos festi-

vos.echos de regosijo tnmllltnan­
te, e ao impulso da brisa gal8rna 
tremulam pavilhões multicolores 
que te envolvem n'um h~usto 
incomrnensuravel ele festa. 

E' a apotheose da tua liberta­
ção. 

Qmrndo idos forem os <'lias 
do teu enthusiasmo louco. quan­
do te despojares das tnas ri­
dentes galas, caminha avante so­
bre a esteira de lm: que se abre 
nos teus horisontes clareados, 
entremostranclo-te um futuro ri­
sonho e condigno. 

Tens a liberdade em toda a 
sua plenitude. 

A senda do progresso abriu­
se francamente ao teu caminhar. 

Por sobre ti irradia, com toda 
a força do seu disco. o sol bri· 
lhantissimo da Liberdade. 

Segne. pois, ávante-o minha 
terra querida! 

A. P. 

POST TOT TANTOSOUE lABORES VENIT 

TANOEM OIES··· 
Era tempo, e~pozeodenses; era tem­

po, lalrntanles do concelho d'Espozen­
de, de terminar essa lucla grande, in­
genle, litanica, tão ingloria para o ini­
migo corno gloriosa pa~a vós, porque 
era a lucla do fraco contra o forte, do 
pygmeu contra o gigante, do humilde 
contra o orgulhoso! Luda constante, sem 
tregua's, durante tão longos e doloridos 
annos, como o são para o deslerrado 
em inhospitns e remotas plagas ao lem­
brar-se das delicias da so~ patria 1 

Outros que não fossemos nós, em 
face de tanlo hatalhar, teriam desanima­
do; mas a nós, louvado Deus, nem o 
desanimo nos dominou! 

E' que nó~, firmados na força do 
direito, pelejamos n'uma lucla desigual 
contra os que ~ó se firmavam no di­
reito da (orça. E foi por isso, e sómen­
te por isso que, apesar de tarde, che­
gou o dia de podermos afoitamante di­
zer: demos tlm nobilíssimo exemplo ao 
mundo, insinando os pequenos, os fra­
cos, os tímidos, a pelejar quando for 
justa a causa, porque nós vencemos 
contra todas ª" difficuldades, contra o­
bstaculos de toda a ordem. 

Ah1 está creada e inaugurada a nos­
sa comarca, a tão almejada e querida 
comarca d'.Espozende! 

Agora que nos insultem! Que nos 
dirijam epithetos que não ousamos es­
crever aqui! 

Agora digam os regeneradores d'es­
te concelho (se é que ainda ha n 'elle 
quem, dizendo-se regenerador, lhe não 
core o rosto) quem elevou o concelho a 
julgado municipal e de julgado a comar­
ca? Quem, que partido lhe deu ludo o 
que elle tem de grande, de valio~o? 

Não cremos que em algum tempo 
appareça alguem a comb3ter de rrente o 
governo que levantou este concelho, 
como outr'ora Lazaro, ao seu morto, 
a quem disse: levanta te e vive! 

Esse tal, se o houver, serà marca­
do na fronte com o ferrete da infamia! 

Na vída do homem como na vida 
dos povos, ha dias que nunca esque­
cem, dias memoraveis que bem gra­
vados se conservarão. 

Para o monarcha o dia da sua coroa­
ção! Para o desterrado o dia em que 
volta á p~tria! P.ira o naufrago o dia 
em que lança o pé em terra firmei 

Para os povos o dia em que lbe são 
arrancados os grilhões e ~ão declara­
dos livre~ do jogo do oppressor; o dia 
em que no meio d'elles se inauguram 
foros qne irradiam luz e estabelecimen­
tos humanitarios que matam fomes e 
dessedentam sequiosos; para nós, hoje, 
n inauguração da nossa almejada co­
marca! 

Povos do concelho e comarca d'Es­
pozende, lreguas ao vo,so sofTrer, lar· 
g~s ao vosso enlhusiasmof Dcerelou-se 
e inaugurou-se a comnrca! Que nunca 
vos esqueça este dia! Se por ventura . 
se .ipagar nos annae5 d'esta eomarca, 
onde está escripto, que fique gravado 
DOS vossos coracões r Gravae-o lambem 
nas hombreiras · rlas vossas portas, para· 
que os netos dos vossos netos o pos­
sam transmittir ás geraçi"íes, no por­
vir! 

IJa mais. A nossa íelicidade é maior 
ainda. Não só vencemos conseguindo 
a nossa comarca, mas alcanç11mos o 
que não tinhamos pedido, Mais nm mo-
tivo para o nosso regosijol ' 

Era para tlesejar que a nova eomar· 
ca, que na sua classe e a primeira do 
paiz, tivesse por juiz um magi•trado 
que pela primeira vez empunhasse a 
varn rla justiça, que fo;;se s<1bio e recto 
na administração da justica, suavisando­
a com o~ perdões da mi se ricordia: que 
para tanto, fo sse o prirueiro delegado do 
paiz! 

Torlas essas qualiclac\e~ e muitas 
mais ainda e no mais subido quilate as 
reune em si o Ex.mo Snr. Dr. Manoel 
Nunes da Silva! 

Senhor Juiz de Direif.o, seja, pois, 
bem vinrlo' Os povos rt'e,;ta comarca 
conhecem-vos, estimam-vos, desejam­
vos, como vós os conhecéi8 e estimaesl 
Quasi vindes viver em familia. Crêde 
que se nos fosse licita a escolha do Juiz, 
nenhum outro seria o escolhido! 

E' por isso que estes povos V03 sau­
dam enthusiasticamente, e que eu vos 
abraço. 

Mas, ~e nós forno!! ainda felize,; 
n'este ponto, consinta V. Exc. ª qne et1 
diga que lambem não foi infoliz, 
porque este povo é respeitador 
das leis e de quem as faz obse rvar, e 
não conhece até os granrles crimes, fre­
quente~ n'outros pontos do paiz. 

Povos do concelho d"Espozende, vi­
va o sr. Juiz de Direito àa nossa co­
marca! V 1va o partido progress ista! 

C. V. 

j 
JUSTO REGOSIJO 

Espozen1ie rejnhila, e com razão; 
dá mostras do seu intimo eothnsias· 
mo, por vencer a causa jnsla em qne 
ha tantos annos SB hni~ empenhado. 

Espozeode eslá em festa e faz 
bem publico o seu contentamento, 
porque recebeu agora a paga do~ 

seus esforços empregados ha dezenas 
de annos, par.a arrancar das mãos ex­
tranhas o que de direito nos perten­
cia: a nossa aotooomia jn1iicial. A 
nnião Íaz a força, e na qneslão SU• 

jeila provon-sd este Yelho aphorism0. 
A jnstiça eslna do nosso !arfo como 
muilo bem estava desceroiclo atá 
mesmo pelos nossos adversarios; m~s 
a desunião elas ideias e a íalla de p~­
triolismo de muitos dos nossos coo· 
terraneos foz-nos jazer, durante lar· 
gos annos. ignorados e esqoeciílos. 

A vicloria alcançacia no suffragio 
cie 2 de maio do armo passado, que 
envion ao parlamento o Ex ... • Snr. 
Alvaro de Caslel lões, foi o inicio rla 
nossa emancipação judit.:ial. Depoi:1 
d"isto, e a par da grande felicidade 
qne tivemos na acenada escolha cfes­
se homem a quem ílevemos ser eter­
namente agradecidos, foi para a pas­
ta da jnstiça um homem que, des­
presando lodo que sejam absurdos, 
iniquidades e iujnsl iç is; de -presan1lo 
os vehemeotes protestos do~ ) nossos 
adversarios. ll!vrou com mão polente 
e firme o decreto da nossa comarca. 
Gloria, pois, ao partido progressis· 
la, e honra ao nobre ministro, s.iu 
explenrloroso oroamenlol 

Glória ao nosso representante em 
cortes, e bor.ra aos denodados cau­
Flilhos rlo partido progre~sisla em 
Espozendel 

Marinhas. M. do Pillm·. 

UM DIA MEMORAVEL 
Estão satisfeitas as aspirações dos 

povos d'este concelho. 
Haion. emlim, a aurora da liber· 

dade, e esla data, como a de 15 de 
novembro, marcam nos aunaes do 
municipio espozendense factos hislo· 
ricos que passarão á posteridade co­
mo feilos glonosos de conqnislas de 
ordem moral e material na marcha 
progressiva dos povos que o consti• 
1uem. 

Assistimos hoje, inflamados de 
regosiJO, à install~ção solemoe <las 
nossas immuoidadtis .e regalias judi· 



riaos. com a trrnquillidade de cons· 
ciencia de quem d'hora em diante 
tem assrgurada a sua iorl epend enci1. 

A gargalheira do escravo !oi des· 
pedaçada pela mão redemptora rl o 
m~ gis trrd o inlemerato, porq11e achou 
indigno alTront ar nm povo <JIHl ge · 
mia ao peso i u f~m a nt e ilnm a escra­
virlão impos ta pela p re µu t r n r i ~ rl r. s 
ambiciosos ; e a alla jnstiça co11fi atla 
ao cara cter de homens que a hon­
ram e ennohrecem, derramou por so­
bre estes povos o balsamo traoquillo 
e consoladCir da sua razão tão ini­
q11an11rnte atropelada . 

Assim corno se inaugura a exis­
tencia d'nm melhoramento material 
que beneficia as condições d'um po· 
vo e o toroa, por esse facto, grato 
ao bemfeitor a qoem esse melhora­
mento se deve; assim é tambem jus­
to que, a installação rl?. nossa comar­
ca, inauguração do mais importante 
de todos os melhoramentos com que 
ternos sido dotados, nos marque uma 
dau, a pntir da qual, a nossa lea l­
dade de povo agradecido, não des• 
mereça no conceito qne devemos a 
qnem rasgadamente nos soube fazer 
justiça. 

Mas . é provavel que aioda, o'um 
1fado momento, appareçam os zoi­
los ... O tempo, porém, trarà a de­
sil losão aos vesgcs. A teimosia dos 
defeituosos oo organismo intellectual 
será corrigida no decorrer do tempo, 
ao abrigo da sã rasão e da rectictão 
da justiça, e eises aleijados da cons• 
cieocia hão-de ser comprimidos pala 
orthopedia do direito codificado até 
attingirem o lle ~ ido aperfeiçoamento 
pela e€nalcJade na distribuição da 
justiça. 

Terminon a justiça que possui· 
mos por arrendamento, em qna era 
ernphyteuta a Carnara, consórtes os 
munic1pes e directo senhor o func· 
cionalismo judicial com ordenado no 
capitulo das despezas obrlgatorias 
no orçameotg muoicipil, esse sacri­
ficio a qne nos impuzemos e que, 
longe de satisfazer a iotenç5o do l<' -
2islador que creou os jul~ados muni· 
cipaes, corre~pondeu negativamente 
:io espirito beneficiador que presidiu 
á concepção d'essa lei; mas nem por 
isso estes povos se queixaram da 
sua sorte contra o legislador, antes 
lhe faziam a justiça que o seu cara­
cter impolluto lhe conquistou, pela 
sua notoriedade de espirito escla re­
cido, e confiavam n'elle como se con­
fia na Prnvidencia divina para a 
com pleta obra da soa emancipação. 
Conformaram·se sempre por~u e aos 
ju lg ados não foi decretada lei que al­
terasse o direito que regia li nação; 
e no entanto, n'este concelho, ia fin· 
dar, porque se considerara já impos­
sivel e não valer o sacrificio. 

No fô ro : judicial, os destinos do 
nosso concel ho ficam sob a presiden­
cia do sr. Dr. Manoel Nuoes da Sil· 
va, meretiss1mo juiz inaugural da 
nossa comarca. O passado d'este ca­
valheiro é o atlestado mais irrefu­
tavel da 5U~ integridade de caracter. 
A sua longa perrnanencia como de· 
legado do procurador régio em Bar­
cellos, pôl-o em contacto comnosco 
por muito tempo, e as sympathias 
d'esse magi strado para com este 
concelho revelaram·se, quando por 
mais n:io fosse, prla traosferencia, a 
requerimeuto seu, de S. Thiago de 
Cacem para Espozende. Qoem a~­
aim proceda, tem·nus de sobejo pro­
vado que vem animado dos melho­
res desrjos de levanlar o nosso ui­
vei moral e fazel·O attingir o grao 
que lhe compete na escala dos po· 
l03 civilisados. 

E' pois, boje, para nós, um dia 
que se assignalar:i como notavel, 
marcando dous factos importantes 
no fuluro destino d'este concelho. 
Um, porque a inauguração da nos­
sa comarca, liberta-nos da tutela 
estranha. Outro, porque festejamos 
simultanea mente, envolto no nosso 
regosijo, coberto com as nossas ga­
las , ao som dos nossos hymnos, al­
vejado pelas nossas saudações, o 
magistra do amigo qu9 a nossa boa 
fortuna des lioou primeiro proprie­
tario togado para inicio da nossa no-

va era de jns tiç ~ . 
E' pois ri o nosso dever dar pu­

blico te ~ t e munho de regosij11 e cu n· 
tP. ntame11to, f eli citrndo-nos p e l ~ hoo 
sórte qn e à ~ombra do pHlido pro­
g r ~ss i s,t~ t11rnos tido .coasegni11do d'el· 
le os rn elh nram 11ntns qu e n o ~ lee m 
el:i varlo, como recompeosA á n " s~a 
lide lid ~ d11 p·1r1i. Jari a P. 1·n1 an j 11 st i ç ~ 
feita ás co11 i1 1ções de vital1dau 11 Llu 
Mosso concelho. 

F. S. Loureiro. 

PERflS BlílbRHHICílS 
%%VIU 

JOSE ADOLPilO llELLO E SOUS\ 
Franklio escre\•en algnres nm 3 

maxima rigorosamente ex acta e 
profnndameole ve rdadeira: •A acti-
vidad e é a mão d~ fortuna•. · 

Succede justamente isto qnande 
ignalmente o individuo é energico e 
diligente, e se emprega com aliao o 
persislencia ao trabalho. E' a corro­
boração do precei to evan ge li co:­
' Faz da tua parte que eu le ajuda­
rei.• 

Ao cidadão de quem vamos dili­
genciar escrever este mod esiissimo 
escorço biographico, se póde appli · 
car tão riicioaal e philosophica seo­
tença. 

Porque elle deve incontestavel­
mente ao seu esforço perseverante e 
teaa ciss imo. a posição social, as prn­
vas de signfiicação e distincção poli­
lica q11 e_te m. 

Estudioso como poucos, conquis· 
rou a breTe espaço de tempo uma 
inst rncção bastante aprimora1ia, íle ­
sen ~olvida, e methodicamente di sci • 
plinada, como tem revel ado em doffl . 
rentes occasiões o sen e~pirito culio. 
em commissões assás difficeis e es · 
pi11hosas de qoe tem sido membro, 
desempenhan rlo-se d'esses encargos 
d'n.ma fórma condigna e superior­
mente elogiada. 

Não somos lisongeiros bordando 
estas phr:ises a similhante respeito. 
O nome do snr. José Adolpho Mello 
e Sousa, tem-s., e~id t ntemente s ~­

lieotado n'estes ultimos tewpos, tra· 
ctando e resolvendo variadas e d:ffi. 
e eis qnestões economicas e finan cai­
ras, e lambem na~ luctas tribooicias, 
em qne se tem affi rmado um parl a­
mentar distiocto e correclo, um ora· 
dor de palavra facil, fluente e vi go­
ros3, dispoodn de uma variarlissima 
profnsão de conhecimentos lilterarios, 
politicos e sociologicos; e possuidor 
1fum cerebro perfeitamente orienta­
do e rigorosamente disciplinado nos 
modernos processos da philosophia 
positiu. 

No campo associativo não são de 
rnmenos importancia os relevantes 
e acrisolados serviços qne o nosso 
illnstre biographado, com a mais de­
cidida e extremosa devoção civica, 
ha prestado ás instituições de pre­
videncia e de beneficencia, e ás de 
otilidade collectiva, que interessam 
especial e parti cularmente a respei­
tabilissima classe a qoe pertence, e 
ãs quaes' tem associado o seu nome 
bemquisto e prestimoso. 

Sendo um dos cooperadores mais 
inllo ~ ntes e enthosiast~s. na funda­
ção da Camara do Commercio e da 
Industria de Lisboa, tem igualmente 
envidado todos os seus esforços e 
mnega•el boa vo11tat.le para que esta 
ut1lltaria, sympathica e florescente 
collec1ividade, se desenvo lvesse pro ­
~ressivame ote, prestando ao com· 
mercio, á agricultura e à industri a. 
a essas honradas classes que repre­
sentam o trabalho nacional e coos­
tituem as forças vivas do paiz, os 
boas e assignalados serviços qu e tem 
prestado, e a que era mistér corres­
ponder. 

Está ainda na l e n~bra nça de to­
dos que a Gamara do Commercio, 
quando ~e constituiu · foi ol.J j&ctivo 
u'essa occasião, da mais vivioa op-

pos :ção, e das mais acerbas e vio- E' nm facto consnmmarlo a au · 
leolas criticas. Decorridos apenas tonom ia comarcã d'Espozen rle. 
tres an nos, mnitos dos que en•~o Pois bem. O humilde e muito 
lh o con testa va m a sua valia e otilida- obscnro chrooista fãozense, {l m nome 
<l e, s:ío hoje nn animes em reconhe- do sen irleal de Liberdade e Frater· 
cer lhe os se os bons servi ços; o par- ni1 lad e, sauda o 9ovo seu irmão, o 
ticular interesse e a sollicitorle com po vo trabal hador' A ho nr arlo d'este 
rpi e e•ta iotitu içao tem proco rado concelh n, pela ~ a t i ~ ía ç~o inti ma qoe 
tn ctu dfl todos os asssnmptns e n' P.st 'li () ra lhe rl11vfl minorn r o pes~ do 
resolv er as qu es tões qne Ji~am res- ÍdrJu J uma vi Ja labo1iosa, subrn­
peito ás clà sse s que tão condigna- carrP.g arla .de impostos e c2n trib11i­
mante representa. ções. Viva o povo. o povo labuta· 

O snr. José Adolpo Mello e Son- dor, o povo contribuinte, o soberano 
sa, é considerado como mn dos mtJ m· nniversall 

pe rt iinceote ao snr. Joãn da Loja. 
Esta popul ar loja está a abarro­

tar de f azeodas , cobertores, chevi o­
tes. ca'semi ras, nanell as , lás , cha­
peus. guarda-chuvas , rim as e ri mas 
de ar tigos variadíssimos e com plica­
rli ss im os a pr ecos extrao rdinari amen· 
te lia ralos em honra da r.oniarca. 

Até lá encont ra m os too ic.os A es­
timul aules da pa tri otica e rea l Vini­
cola, bem como uma interes ~ ante 
coll ecção de bonecos chamarlos Mny­
zé~ • . de to rlss ns feiti os e tam an hos. 
Vá, senhores, é comprar, com prar! 

hros mais respeitaveis do alto com- fão, após a cri se ~ g url a das ma­
mercio lisbonense, convivendo muito nifestações patrioticas, que por vezes 
de perto com os principaes banquei- tocaram as raias do delirio, recolheu­
ros, com os homens mais prepoudti- se á vid a sôrna de todos os dias. 
ranles na Alta finança. E. ,portanto, a Calçou os tamancos. enrolou-se no 
so:i tiroemineocia politica e social velho chatle manta, foi ao Club dar 
assàs ju stificada, por essa · rasão as boas noi tes ao cCom mercio do 
mesmo; é a sua pe.rsonalidada im- Porto• e ahi pelas s0te e meia, ao - · 
mensamente queri da e apreciada pe- tes que o nosso Quasim odo tanges­
lo corpo commerci al de Lisboa, de se a An gelus no bro nze da parochia, 
todo o paiz. e no estrangeiro. Dota· abordou ao caes do reféitorio a me­
do d'am caracter integ ro, impolluto e ter lastro para a perigosa travessia 
austero, é d'uma seriedade e pontaa- d'oma looga noi te de invern o. 

Manévan. 

A.lvaro de Castellões 
E' esperado boje n'est a villa o 

ex."'º snr. Al va ro de Castellões, dis­
ti octo engenh eiro e prestantíssimo 
depu ta do por es te circulo. 

lidade excessivamente britao ica, na Na noite de domingo passado, po­
liqni1iação e resolução de todo3 os rém, o maganão fez.se de vé la ao 
seus negocios e trans~ cç õ es. Expli- mar largo e aproou ao thealro, onde 
cados ficam , por conseguint11, os bem a c lr oupe• dos amadores espozen­
fundado s, ~olid o s e merecidos cred1- densos dava recita . Por signal que 
tos de que o seu nom e de negocian- um vento d insaaia soprou rij o. o 
te probo e honrado gosa impertuba- mar encapelon -se e •.. não lhus con-
Yelmente. . to nada, senão por musica . 

Trabalhador iucansa.,el e iadeíe- Um oanfragio imminen,e, não 
so. perfii ll aada sem duvi da aqnelle da parte dos ama rlo res, que se hou­
bel ll ss imo aphorisrno de Voltaire: cO weram mrnto razoave lmente, mas da 
trabal ho aílas la do homem Ires gran- parte do aud1torio, qu e. apezar de se­
des rnales :-o vicio, as necessidades 1ecto mais selecto se qu iz evidenciar, 
e o abor rec imento• , o nosso bi ogra- ia sendo o epilogo triste e vergooho· 
pbado de vido ao sea bem orgaaiu- so d'esta extravagancia. 
do temperamento, e ao sea inque· Ora para ootra vez, snr. Flío, não 
brantavel esforço; a sua previdente se metta em estroinices, qu o já não 
economi a, á prude nte e zelosa di rec- está em edade d'isso. hso é bom cá 
ção que imprimiu aos seus negocios, para a rapaziada que bebe do fino e 
á a1lmini slração do seu estabeltici- fuma do bom. qoe uamora e catra­
mento, tem prosperado e multi- pinca e etc. sem discordancias em 
plicado d'um a maneira prodigiosa os palratorios da politica nem desafiaa­
seus bens de fortuna. ções na escala das •fusas e semi-fu-

0 snr. José Ad olpbo Mello e sas, .•• 
Sousa, é extremam ente modesto e 
despreteocioso; atrdbili ssimo no sen 
lraclo, bondoso e human1lario.sem fa. 
zer reclamos <! 'estas qualidades. As 
suas palavras estão sempre em rela­
ção e em harmonia com os actos da 
sna vida publica e particular. 

Como di ssemos é membro do 
actual parlamento, e nas sessões le · 
gi slativas qnfl se reali saram no cor­
rente aonu, foi nm dos • le a1ler• da 
opposição, e conside rado como um 
orador de primeira ordem, pela cla­
r!lsa da ex posição das idéas, pela 
vi gorosa e cer rada argumeotação 
com qne fu stigava as hos tes rcinis­
teriaes; e pela logica indnstructi vel 
com que exponha nitidamente os seus 
pri ncípios, admiravelmente deduzi · 
dos acerca do orçameoto, da reor· 
ganisação da fazenda publica, da es­
crupulosa fiscali sação das receitas do 
Estado, e d'outras questões magaõs, 
cté palpitante e momentoso interesse. 

Alguns periodicos rla capital che· 
garam mesmo a propalar qne se 
indigitava o Qome d'este illnstre par­
lamentar, que nas pugnas tr1bunicias 
cootra a situação progressi sta, se 
revelara um orador de inconteslnel 
valor, e de provado merecimen'to, 
pelo estudo atura do e consciencfoso 
com que lractava d'e ss~s vari adas e 
complexas queslões, seria escolhido 
rara ministro dus negocios da fazen· 
da do min isterio reg enerador, qurn· 
do este partido empunh asse as re· 
deas do gove rno, islo atlendeudo ás 
excepcíonaes qu alida des do estaJis · 
ta , que tão exhuberaulemenle mani · 
fes 1á ra, para exercer e desempenhar 
com toda a hum brida de e compeleu­
cia aquelle elevado e es pinhoso car­
go publico, de tanto traba lho e de 
tama11 ha respons abi lidade. 

(Cont intl 3) 

Paitlo da Fonseca. 
(Preso politico) 

Gloria ao Mrn1 stro da Ju stiça lá 
nos ai Los, e paz aos espozendenses cá 
na Lerral 

Ah ! Mas qu anto não é pa:-a la­
mentar qne là não estivesse o nos5o 
Rei ria Madnreza, elle, o fe iticeiro 
Moysés da patada, o rei bamba da 
minha lenga-lenga, o gra nde ·bruto, 
o pa lerma-mór, a conçoei ra biblica do 
secu lo 19! Se elle lá estivessa tudo 
emmurlecer ia de pasmo, logo qne 
ell e abrisse os longos braços e ba­
tesse as calorosas palmas, porque, 
ni nguem como elle é capaz de se im· 
pôr á consideração dos extranhos o 
dos graúdos, nin ~u em como el le sa­
be manter o principio da auth ori da­
de e dos cod1gos, ninguem cqmo el­
le possue eli:mes para salvar as coa· 
frarias e a cparroquia. da baoca rro­
tal 

Ob! Pois qnem julgam que é o 
meu fantasma?! Algum • qni dam • 
analphabelo, estupido de nascença , 
mau e rancoroso por estupidez , par­
lapatão por instiocto, um recemche­
garlo sem eira nem leira, com diplo · 
mas de pé de boi, charlatão e arle­
quim?! O meu fantasma não só eslu· 
clou grego e hebraico na Escola da 
brôa mas lambem é formado em par­
laparismo e scieocias correla1ivas pe­
la Universidade da Córa. Chamem­
lhe o que qnizerern, digam o que 
iiisserem, Moysés, o homem inegna­
lavel e insubstituivel que tem em 
seu poder os terriveis clocumentos 
que coodemnam muita gente, até 
hoj e tida e havida por honr.1da. (con· 
tos largos). Muysés, o grande ..• 

Ai! meus r1cus snrs.! Jà me li· 
uha esquecido de qoe atirei á mar­
gem o bruto. Vou arripiar éarreira. 

Fão la mbem se prepara, como 
toda a genle, para as grandiosas feg. 
tas da pósse. Corno é natural que os 
meos qu eridos leitores e le itor3s 
queira m resisti r á baita temperatu­
ra da atmosphera, oppondo nma bar· 
reira a irradiação do alto calor que 
lhes ioflarnma o coração de patriotas, 
e, ao mesmo tempo, queir·aoo osten­
tar as mais brilhantes e modernas 
« toilettes ', recom mendo·lhes os gran · 
des Armazens da Comarca, em fão, 
o mais antigo e acreditado estabele­
ciwenLo de fazendas dªesle concelho, 

Seja bem-vi ndo. 

Luetuosa 
Na cidarle da Gua rda, on~e sa 

achava em tratam eoi o da t'e rr ivel tu­
berculose, fi nou-se terça ·Íllira ultima 
o nosso con terraneo snr. J , , ~ à Maria 
Vieir a, quin tan ista de medicina pela 
escola de Paris. · 

Inditoso . infe liz Josà Vieira! Em' 
plena primave ra da vida, tendo a 
so rrir-lhe nm bello fnl oro, Teio a 
morte implacavel ceifar-lhe a exis­
tencial 

Sentimos profundamente tão tris· 
te desenlace. 

Os sors. professores e a briosa 
academi a do lyceu d'aqnalla cidade, 
concorreram com as despezss do 
funeral e prestaram.lhe orna home· 
na gc m de saudade, acompanhando o 
seu cadaver ao cemiterio. 

A' beira do humilde coval o a­
cademico snr. Annibal Soares fez 
um ôi sGurso commoventissimo, de ~­
pedindo-se do seu desventurado ca­
ma rada. 

Honra ao professorado e á aca· 
demia egylaoi ease! 

A soa de sol ada mãe e demais 
paren tes, as nossas sinceras coado­
lencias. -·-

N'esta vill a succumbiu lambem, 
em um dos pr im eiros dias da sema­
na ult ima, o sn r. João Evangeli sta, 
pae ri o snr. Fernando Pere;ra Evan­
ge lista. ausente no Ceará, e do snr. 
Tito Pereira Evangelis ta, distia cto 
offi cial de marinha merca nte, a qnem 
eoviamos o nosso sentido pesamo 
por tão triste acontecimento. 

Vlnda 
De regresso da sua casa de Cal­

della s, encontra-se n'esta 11illa o sr. 
.José Maria Cezar de Farfa Vivas, 
abastado proprietario e illustre fi lho 
d' esta terra. 

Os nossos cumprimentos de boas· 
vindas. 

Réclta em Fão 
Com uma casa regular, den do­

mingo a lroupe d'am adores espo­
zen denses o annunciado es pecl:icolo 
no thea trioho cl 'aquell a fr eguezia. 

O desempenho foi ' rasoavel, e de 
modo a conq uistar numerosos ap· 
pla usos da plaleia. 

Espeetaeulo 
Uma récita de grande elieito 

a que projecla da r qoi nla ·fe ira, 1. 0 

de Dezemb ro, o grupG d'amadores, 
o'esta vill a. 

As peças em en s~io, pelas suas 
sitnações altameole drarnaticas, pela 
soa emocionante narrativa , pe los 
seus i nteress ~nles episodios, hã o-de, 
por certo, deixar agrad avelmen te icn· 
pressionada a nossa pla teia . 

Os preços d'eo trada são os do 
costume~ 
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.u ·CCI01 ~f r~10 ~NC~fCLOPEI,ICO 
UNilVEJRSAJL 

(!! .Lli!9'll'R1UW) 
por 

.Woaca~~in11 G nf':iih· !li IPN·eira JunioR' (Olii c n r . Ney) 
(l:llOFESSOB E JO RNALISTA) 

Era bnHan ~o ~ensivelontre nôs .:1 fait:i de um Diccio nario E n c,·c1101le· 
<":irJ~ ~ J~ ~~ ,,,.~ • Os ·onhe1:inwnl0$ humanos são tão v>1s tos que não lia memo-
1 ia hon1···ia ,·.~p·:z da os enctJrrH. llecorror as di!Tt·rc ~ tes obras exis ten!f'S , .sot:re ca­
<'·"- uma <1~· ,r1rnria~ a qno so pr"ci;·a recor1er . era dispf'orlio•n e imposs 1 v~1. Por 
i>so "'tt• Gfü\;:OE OICLlONAllIO ENCYtLUPEDICO UN IVEllSAL i',LlJSTP. A­
DO Vfm cump1 i · nm'l irnporlaolP missão. Con o UlCCION ·\ BJO ,i ,. !inirna po n u­
gucz:i ~ 0 m:iis rnm pléto . . (Dro~odáco e. on-1,11 0;;~·.1.H.lhic~ . En~e1 ra as se.gmn­
L.:. m;•'~r i 3 ,: « fl in(.!ra ph ta, l31hl to~ra p h1a = E,tat1s11ca-.luri •pnv.encrn- Phil o~o-
1 hia-- ·hilr1 ni: i;i--Histori'1, Geogrn phia, .My1hol1,gia , Li11g ui>~ica- Beil~s Artes­
Cont1in1~s t\LrnvLZ nos Seculos- ·r;encias ma themat1cas, phys1cas , r a uraes,- n: o· 
rafis, poli tic:1s-Scieocias applicad as-fnvenções o Oe~col.Jertas-Sµurts? CJ:clts· 
mo, Eqtti t a~ão, Nata ~~o. etc-« Vida pra1foa: >l E~or.orn 1 ca , '.lomest1ca. c~1 ~11,h a , 
rc•cl·ita~. ctr;.-n Movimento Socia l:» Questõns polillcas e so.ci?es: Co l l~ c11 v 1 s.mo , 
Ai rchw, C:..piwlis:no, Panpcrism11, ln ternacionalrnmo, li'1im101smo, ,\n tt -sr,m1t1s· 
no, etc.: os par!ido~ po liticos nos diffe~·entes p:11Zes . <cQ1~estõ~~s PC.onor~tcas , n: 
Livre-cambio Proteccionismo, Bi ·mrt~ l nsn10, etc . --:rd,e~ 1 ~ l 11çao-QuesloP~ r~li ­
giosasn: s Rel igiões actnaes, Ritos e Oogm.as; o Nend~risl1an 1 s mo, e1c_.-;--r11y· 
p'ls e porsnna1?e1 s litt rarios <le tor!os os p:<iz1•s.-;--«~l ed~1· ma: » ~! lopa 1 h1ca , Ho-
rnoopn hira Tratame nlCl nrl1 aua, systcma dA Kne1p p e f<c1rmular10-me rl tco. 

O f' íl .\NDE DICCIONAr.IÓ f1:NC YCLOPEOlCO Ul' l\"EP.SAL ILLUSTfü DO, 
1í di. tr ihui rlo ao; fa ociculos ~eruanaf'S d~ 100 róis, pago~ no acto da e11 trnga Cada 
i.isciculo coosla de rn pa:,iinas , expl rndirlo p:1pd formato grancle , a 3 columna~. 
1.ium typo, ma i~ cit-1 G.000 magmficas .gravuras int••rcalla1las no trxlo: mappas geo· 
graph1cos . typos de raças, vistas cie wlad.es. plantas. mo.nnmentos, etc., eu·-

Esta ma(:(nilica obra é um th i>souro 1n~st1111av . 1 e digna de ser ailqu 1r1cla por 
todos, lf·ndo dir· ito a r.or cnnsid1Jrada a primeira obra oncyclopctlica po1 IUl! UPza. 

A dislr ilruição do Lº fasc1culo já começou e segue regu larmente todas as se­
r13nas. 

Podumos ga~anti r aos nossos as;:ignan te• tocla a rer,olaridade e qne n~o lia rº'o· 
ceio de fi car a obra incorn pluta , puis esta Emprtlza con:;1dern-se com forças para 
a nhl1c .. r. 

E I1lPOE ZA !BallTORi\.-B&. do A-.·@enn l , 1'2, 3 .º E . -Li i!iboo. 
-- ------------------------------- . -··---- ·-- ---- ---
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§O n!-;1s Directora: 100 R~ "" 

~o ac&o d1 en&ire11;n ALICE OE AT HA YOE No neto d a en~.1·e 11;a 
--~~-·--~--- ,. ____ ....... __ _.._, __ ....... .:"-

.JIOllCNl\L DAS F ll n~vHJi 
-~~---...---.... ~ l!DufllUtr.~u;ão sen1nnnl 

~---..:li_ .. ____ _ 
Por contracto feito em Pa ris , sairá todas as ase~nn rl as · ft> i r~ s>i a it2oda. li· 

Jnl!!ltii'ad11 contendo em magn ificas gravuras a preto o co l or i d a ~, todas as novi · 
d1> tles orn cLapéus, toilcttes, bordados. p1 ,an1aoias e confecç('.ies, tanto pa ra senho­
ras como pa ra. creanços. «Mol.Jeq cort.iclos» , tamanho natnra l. Al ternadamente 
A otin llH11r tt·nda distribuirâ molrles t raç~ dos e folha de bordados de to· 
do os fo 1 t io~1 acompanhados das r.es~Pcti~as de~cri p çõAs. Conterá nma cc ~ev .is t:1 
da moda» onrle todas as semanas tntl ll'ara aos se us leitores , os factos ma is 1m­
portantos 'í)ue se derem rl urante ~ í)Ue ll e e~p a~o .1º tem po e que se relaci onem 
com o seu titu lo. cc Corrc•poodeuc111)): Secçao des11 na da a respon1ler . a todas as 
pessoa.• que se dirijam á ll!lloda U ~ ush·n.da sob~e assumptos de ioterrss.e a­
prnp1 i~ .. 111_ ~let liodo da córtcii: &lanet~a de ttrn r mecl1das, co1 tar o .fazer ves tufo~, 
,,:;- ores arti[iciao. ii: Methoclo íJOC ensrna a fozel-as de to.la.; as qual ttl a d e~ . ru\rtl• 
gos div• rsos1 , snbre as8urnptos de in~oress11 ferneni~o. <cHygieoe >i das. ?reaoças , 
t! íls cnsarlos , da habi tação, etc . ccl1ccellas» nccessarias a todas as famll rns, etc .. 
c t~ ccSc grcdns do 1 uc:idor >) , ccCosioha de Kneipp», uma. recoi ta por se~nana , <e So­
cre'.ario 1 as fam il ia;;)) . Mude i•> rio cartas. rcOuccsii: Receitas desconhecidas e espe . 
ri men tadas. «A scirnci;i em fainili1 JJ: Curiosas expenencias de physica e de chi­
mica, a1:c1mpinhadas de gravuras il lucid.ativas, facc·is de :ealis~r em casa, ~r op.r ia·. 
para t:r(J.'ll!Ç1• , a si m corno uma diversidade de «fo~oi 1 nfan ll ~ 1i , cu\ secçao l t~ t e · 
.rar1a cr.ns 1:11 à rle romance , con tos . hisl11rias, poesias , pen$amentos, proverbtos , 
c'ia ra•' H ~r um s. & J:.Joda ?l:Uust iradni fica sendo o melhor e o mais bas 
r ~ t iorn ·I (le modas r!nc sa p u Lii~a :m Paris na lrngua por tngueza, e pela clare· 
z utiiºdaile e 1aricdaro rios scns art l'JOS torna-se 

ll~D2f.in.•!E , ·~, '·"':L B~ ~ a .\S /Ui Ci\§it.~ 

.t., lilodn n~1u•~l' da publica rà por armo 52 numeros de 8 paginas, com 
, :l•'. rolun1r ;1 s, fffi grande formato. 1.800 gravuras em preto e co lnritlas , 5~ tnCJ]­

lps cnr1a,J11s, wmanho n~turn l ; u::! fol has do moldes traçados alternados com l.Jor · 
à;;1lns e i:"iá remellida franca de portiJ. 

flHll'\BR TODOS OS ASAIGNA TES. Em c3<la trimestre, um unmero com 
8 pag1n~ s cheias de fig urinos tlo roupa branca. 

1 .• e•ti ç~io Contli c; iúes 4lla n l!lfr;nnrura 2.ª e d içfio 

Mh'0.-52oumero~com 1 :800 gra-\ Arr, 10 .-52 nurneros. com. 1:800 
•mras cm pre to e coloridas, 52 moldes grarnras em preto e colonrlas, 62_ mo l­
r-oit: .Jo . •:•rna11lto hatnral, !í2 folhas de des cortados, tamanho m tural, l1$000. 
rn o'1'r ~ tr~1·1 rlo~ on do bord ados , õs5000. 

SEMESTRE. -26 numeros com 900 
11ravural' em preto, e colorirlas, 26 mol­
des cortatlos em tamanho natura l ,2~ 100 . 

Sl.:\1: .s"mE.-2o numereis c.i m üüO 
nr:iv i.-i ~ om prno o co!tiritl •l , 2() mo!· 
rl1•s \'O rtarlos , t:imanho natural. 2ü mol­
des tr1r.~rlos on bordados, 2$ 500. 

·rnú ESTBR.-13 numeras t."om M:íO TBDJESTRE.-13 numeros com t150 
':r vnras cm pre to e coloridas. 1'.l mo!- gravuras em prelo e col0ridas, ·13 mo.I­
des rorta dos , tamanho oatnral, i3 folhas ! des cortados em tamanho natura l, reis 
.Je moltleJ traçados ou bordarlos U300. 1$100. 

L IU-iDO , 190HTO E COU'.'ll8R.~ 

Um nomero contendo 30 gravuras l Um numero contendo 30 gravuras 
em preto e· colorit!a5, um molde cnrta: em preto a colori1las, um molde cortar.lo, 
<lo, tti manlto natural, fl)lha de moldes tamanho natural. 
traçar.los ou r.le bordaclos. 
N o tucC o t!A. en~irega 100 r~i~ No net o 1ln e u tre i;I\ 80 r eis 

Antjgã casa Bertrand = JOSE B ~ STOS · = Rua Garrett, Lisboa. 

( PUBLICAÇÃO MEN SAL ) 
C:ONDICÕES ílA . .\ \~SH1, 1 , TUBA: .., 
No prir~ripio de cada nwz Sf' rá pnhlicado urn li vri nho de 32 pag_inas, im press~ 

em bom p~pP I, c ~ p~ apro priada, tendo no !J m uma secção es pecial desti nada a 
corre~pondeuc 1 a dc•s peq ueninos a ~s i gn a ntes . 

P<iga mcnto da assignatnra adoantac!o. por 3 mezes. 
Preço tle cada tripiestrn: 1.70 rs. Nnnrnro avnl'o f-iO rs . 
A•~iµna-~e 11r1icameute em Sctubal. Os pr1lidos do assi ~n a turas como to~a a 

cor1 e~po ntl er.cia d vur ão ser di r ig1Jas a Anna r.lo Castro Osorio , rua Nüva da Coo· 
ceiç~o . Setub:ll. 

Ca.la oumern form~r â nm 11vrinho inrlepenclentEI, poder.do se r comprado a~11 lso 
sem n:llla per1fo r rlo Sl'll in tere•sr. ,\os senhores a~signantes sHão cl1stribu1 tlas, 
r.o fim re cada serio de ~eis numeres, ;is capas, de lnxo, ronjunct amr~te . c"m o 
frontc>picio e ind1t~e dos e1t'grnles' voiumesin! os,r,ue formar:io a noss~ b1bl wth.t'ca . 

~'.) nm do anno dis tribuir-se-lia um premio, l] ll e ·será o teotemunho da mmha 
gratidão. 

LA ULTIMA MO'DA 
§ e m n ruu•i o de m o cJ n s p n ra 

lilf"lll lHH' A lil 
EmÇAO EM HESPANHOL 

Pnhlica-se todos os clomi n ~os e con· 
tém numeroso~ mo<lellos de ult ima no­
vi dac!e p.m trajos, char euq, adornos. pen· 
J P.arl o~ . etc.; revis tas de mod~ s e ~alões . 
E o unícn doR da soa classe que se pu­
blica em Hesr anha e mais h::i rato. 

Preço da aBsignatura em Pnrtuga 1: 
Anno.. . .. ..... .. . . . 3$200 reis 
Sei~ mezes · . . . • • • • . . 1$700 1i 
Tres mezr.s . . . , • , • . . . 86;) >l 

Nu rnero avnls0. ...... 6D .,,. » 
TodM oq prdic:los <le a ss i li?n ~ tn ra rlevr m 
Sf'f fo itos no H, Manoel Franci,cn Mi· 
dõe'- Rua da P~ da ria n. 0 32, LISFIO A. 

Na rer!acçiio do rc Povo EspG7.Pn11en· 
se>i mostram-se os n.º da C< Ult1ma Mo­
da». a quem desej'assignar. 
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P A DARI A.. E UERCJE.cl.RIA 

LUSO- BR.AZLEIRA 
DE 

irnn cisco los é J Hreira 

22i RUA OA EGRtJA, 23 (1) 

--.-o--

E r!l p ccinlidndes rujo fabrico são 
iínica e exclnsivarnente d'P.s ta casa: 

Biscouto, ~ystem a , de Vallongo 100 rs. 
13olarha fin a rio agua e sal 80 '' 
Biscouto ·1Botão dP. Casacu 120 >> 

Oito cr pa l ito~ c!d araruta » 120 » 
Oito ele chocülate t4.0 >J 
Bol achioh ~ doce 120 » 

Pão tl e diversas quali tla rles manipu· 
lado pe l o~ systemas portuguez e brazilei· 
ro. 

Além d'estas es peciali d.ades, esta c~­
sa lem á venda grande van erla cle de vi­
nhos fin os, li go de caixa e ceira , queijo 
da Serra e londrino, passas de Malaga e 

.... &Li MISZJ&iii s•w!Lli se 

PUBLICAÇÃO MEN S AL 

ATLAS DE GEOGRA Hlfi UNIVERSAL 
D E SCRIPTIVO E I LLUS'TA DO 

. Contrnrlo 40 rgappas expressamente gravarlns e imp rnssos a côres, f60 pa-
r.mas de texto rle d11a s colu cn nas 11 per to de 300 gr v ira s repre-entando vi tas 
das prioi:ipae.• cid a·ie ~ e mo numentos do mundo , p;iizagons, retra tos d"homens 
celeb1es, ftgn ras rliagra mmas , de. 

A p irimf"ira p uhl fracão c1ue n 'e 1Ue gl.'11 P1· 0 se faz n o p a iz 
Obra derl icada á Socie.ia.rle rfo Grograph ia de Lisbna r.m commemoraçào do 

~. º centenario da lridia OR3EH D A l"URLI CAÇiiO . 
O ~l un clo- Eu ropa-Portuga l phys ico- Portu11al pol iticn=Colonias portm:ur­

zas (Açores, ~1a d e i 1a)-Co l o ni as portugnezas (Gui11é, Ca bo Verrln, S. Tl1orné o 
Principe, Ajudá)-Colonias portugurzas (Angnla, Moçambiqne)-Colonias pnrt 11-
guezas (lad ia portngueza, M;1 cau. Timor)- Hes panha-França-Suissa.-ltal ia­
Peninsula dos Balka11 s-Grecia- - ll haq Britanicas- 1-lollanda. Belgicn-Allem~nha 
Aostria- Oinamarca , Suecia e No rn ega-Hussia- Asia 0ccit! rntal-lnrlia- China, 
Jariã o- Arch ipelago asiaticíl - Afrioa -Africa ( l. ª parte)-A fr ic:1 (2.• parte)-Mrica 
(3 .• partc)-America do Norte-Canadá-E~ta rl os Unidns- Moxico-America c11n­
tral, Anli l ha~-Ameri c.a do Sul-Arnerica do Sul (t.• parte)- Arnerica do Sul (2.• 
r arte )-Brazil- Ocea n1 a-llegiões polares. 

CJondiçõe11 da 011sigontnra: 
Todos os mezes será di stri buido um faRcic•1lo contenc!o uma cart;i oeoaraphi­

ca Cllldadosa mente gra varia o impressa a côres, uma f1; lha de quatro pagi~as rfo 
texto de 2 columnas e 7 ou 8 grav u~as e uma capa pelo preço de 150 reis pagc·os 
no actG da entreµ a. 
. ·~od? o as> ignante que tome ~ reqponsabil ii!ade no 3 ou ma is a s~ i gn ~ tnrns l 'l· 

ra d1re1to a 20 por cen10 de abat imento e de 10 as>ii(naturas em clea nte a 20 po r 
Cf' nto e um exempla r grati s. N'estas condições acceitam-se corresponrlentes ern 
todas as terras tias provi ucias. 

Para ns provincias as assignatnras serão pagas adeantadamente na razão de 2 
on mais faseiculo;; , senrlo o porte franco. 

Toda a corres ronrleneia e ped idos d'as. ignat11ra dllve m ser rlirigirlo,; á Ellll ­
p r•eza Editos·" d o All n s de Gee;1•ap hia Un h'c r s at- l{UA DA BOA 
VISTA , 62, 1..° Esq.-USBO.\ . 

~RIYILEGIO BXCLUSIV() 

B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
ll•lt"o 11ppr•Tado~ les almcncc 11wc torh1ad4' p e lo e• -elll• 

de aaude p u b 1le a <le P ortullal e ID!lp ce&or ia Geral 
de Uyclc n e da Cl4rte da alo de .lcane lro • 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em multas 
observações nos hospílaes e na clinica particular dos mais dis­
tinctos me(Jicos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pu­
blica do Reino a approval-o (dislincçlio que lhe não mereceram 
outras preparações). e a considerai-o nm verdadeiro especifico 
contra as bronchites, 1a11to agudas cnmo chronicas, deflaxo, loa­
ses rebotdes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escano• 

,,,.., de sangue, P. contra todas as irrilaçôes nervosas. 
~ 
-...; Cada frasco estã acompanhado de um impresso com o par~ 

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser­
~ações dos principaes medicos de Li~hoa , reconhecidas pelo• 
consules do Brazit 

111,inha assignatura , .4 ~. A9 .,.A 

Na parte eollada ~~ ~ do envolucro esta ~ 
com tinta a.mi. -= • 1~~:=--

Deposito gernl - Pharmacia Franco, Filhos 

~Q_QQQQQQQQ_QQQQQ(L\2QQQ QQQQ_ Q@ ~@ 
~ REMEDIOS DE AVER 
~ . 
~ 
~ 

A'ZEiTÊ PURO, VELHO ~ 

'71iror do cabe llo de 
A 1'EU- lmperle que o cabei.o 
se torne branco e restaura ao 
cabello grisa lho a sua vitalid<to~ 
e formosnra_ 

P e ttorn l d~ cer~Ja de 
"7e r. O remedio mais sei.rnro 
que ·ha para cura rla t otu•e , 

bronc.hUe , Bl!llhma e tnbe rcnlo11 p1J lmoonre11. frasco 1~100 
reis meio frasro 600 rfli s. · 

ENPECI A.f .. IDADE ~ 
A 1'10 reis o meio litro , só o venrle ~ 

em Espozencle a «Padaria Luso Bra zi l ei- ~ ~ 
raii de · 

Frnnclsco .José F err e ira 
ll UA D A E G RE..IA. ~ 

Experimen tar para avaliar. <::) 

TABACOS POR ~ 
JUNTO w 

Francisco José Ferreira , estabe­
lecido com mercea ria, pada ria e fa . 
brica de bolacha, na rua (]3 Egrt ja, 
22 e 23, faz publico que se acha 113· 
bili tado a vender tabacos por j unto 
e a retalho, fo rnecendo d'ura avante 
qualqner em:ommenrla que lhe seja 
feita pelos seus esti ma1ios fregnezes, 
pa ra o que eslá sortido dri modo a 
bem servir o publicn em gera l. 

Espera continuar a merecer a 
confiança dos seus amigos. 

~ w 
w 

. O E~I PLASTRO PEITOBAL OE CEREJA DE A YEíl.-Exerce uma 
rníluenc1a hene~ca e ra~ i d a .em todas affecçii~s da ga rga nta e do peito. O 
seu pode.r nota1el de des truir dores o ev1denc1 ado no modo por que alli­
va o pello e rncefi!a as tosses vislentas. 

.Eiu r atit& tiu mpol!lto de 11al8npn r rlllt ft de .t.yer -P:ira 
puri fica r o s n n !'ne , llllllRJAr o c o rpo e cura rad ica l dn8 e e ­
m·o p b uJas . frasco ·I ~ 100 reis. 

~. r e med io de A)·e r conrra 8ezõe11- »Febres intermitentes 
e Lrltosas». 

T?dos os remedi os que fi cam indicados são al lnmente concentrados de 
man;~a '111 6 sahem barntos, p11r que urn vi1lro dura mnito tempo . 
. . l lll l .iu1 CtUtaarlicn11 d e Aye1·-0 rne l hor~p u rgativo suave e 
rnte1rameote vegetal. 

l1,) ,, 
,~-~· · ·~{(' _ :-" P e rre 1fo d eshJtec,aore e pnr lncnnre 

_::t_~"1' · 
1 

· •• -'::! el e ol E 1'E8 -par:1 desiofectar casas e la trinas; ta m-
.:_:_:~~~':":" bem é excellente para tirar gord ura on oodoas de rou­
.=c_ :';'~Y.t.~·1 '!::~:;1 pa, limpar meta es, e cura r íe rirlas . 

~ff,l"Jfn~:,~1,Cf~ Vt'lnde-l!le e m todn8 n 11 prlnc lpRe111 
~f -;:;;,.:::;_.,_~-=~- ~ ph1u·m a cln11 e th·o l(o a•ln M PBEÇO 300 
',·li'~ ;::;_;s1~.r·~ REl'S. ' 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCI{ 
E' o melhor remedio contra lom15rigas. O pro pr iotario está prompto 

a devolve r o dinheiro a qualquer pessoa a quem o rcmerlio não faça 0 
cfTeilo quando o doente tenba lombrigas e seguir exacta mente as ins· 
trucções. 

Deposito: James Casseis & C •. ílua do Mousioho da Silveira, __:Porto 


